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			Apresentação

			Écom grande alegria e satisfação que escrevo a apresentação deste belo, profundo, inspirado e muito oportuno livro escrito pelo casal de amigos Gilberto e Nilza, missionários dedicados integralmente à vida da Canção Nova e com os quais pude estar em Fátima e desfrutar das maravilhas daquele santo lugar. 

			As Aparições de Nossa Senhora em Fátima tiveram muito significado no século XX, já que nesse período, devido aos pecados da humanidade, diversos acontecimentos abalaram o mundo e geraram muitos sofrimentos. Essas aparições, bem como as mensagens de Nossa Senhora, receberam especial atenção dos papas, principalmente de João Paulo II.

			Nesse século, duas grandes guerras mundiais aconteceram. Na primeira, morreram cerca de cinco milhões de pessoas; e na segunda, cerca de cinquenta milhões. O Papa São João Paulo II disse que “os falsos profetas foram muito ouvidos no século XX”. Muitos filósofos e políticos ateus, materialistas e marxistas, como Marx, Engels, Hitler, Marcuse, Freud, Sartre, Lenin, Stalin, dentre outros, implantaram no mundo suas ideias e ocasionaram muitos males. 

			De acordo com o historiador Stephane Courtoisj, em seu livro “Negro do Comunismo”, o comunismo ateu, implantado na Rússia a partir de 1917, espalhou seus males por toda a Europa Oriental – Polônia, Hungria, Tchecoslováquia, Romênia, Bulgária, Alemanha Oriental, bem como na China, Laos, Camboja, Vietnã, Cuba etc –, deixando um rastro de cem milhões de mortos.

			Exatamente no auge da Primeira Guerra Mundial começaram as Aparições de Nossa Senhora em Fátima, em 1917. Em uma dessas aparições, ela disse que a guerra iria acabar, porém, se os homens se deixassem ser influenciados pelo pecado, outra guerra de pior proporção aconteceria. E de fato aconteceu. Tivemos a Segunda Guerra Mundial, que perdurou até o ano de 1945, com Adolf Hitler assombrando o mundo. Em seguida, veio o cruel comunismo. 

			A Virgem de Fátima, então, veio alertar o mundo cristão e pedir para que todos rezassem e fizessem penitência pelos pecadores, pela conversão da Rússia e pelos diversos acontecimentos que estavam ocorrendo. 

			Em 1981, o Papa São João Paulo II sofreu um atentando contra sua vida, no qual foi atingido por uma bala na Praça de São Pedro, no dia de Nossa Senhora de Fátima. Devido a esse atentado, no ano 2000, ele revelou o Terceiro Segredo, que declarava toda a luta do comunismo contra a Igreja.

			No ano seguinte, o Papa foi a Fátima e deixou, na coroa de Nossa Senhora, a bala que o havia atingido. Na Clínica Gemelli, ele disse que não morreu porque Nossa Senhora o tinha protegido. A polícia da Itália, ao concluir o inquérito, disse que esse atentado foi feito pela KGB russa e que a intenção era de matá-lo. 

			Em 1989, milagrosamente, sem guerra e sem sangue, o comunismo desabou na Rússia e a União das Repúblicas Socialistas (URSS) se dissolveu, libertando diversos países da escravidão marxista. 

			Todos esses acontecimentos estão ligados às revelações de Fátima e à sua ação por meio do grande Papa João Paulo II, que consagrou a Rússia ao coração da Virgem Maria.

			Gilberto e Nilza viveram em Fátima por sete anos e desfrutaram de toda a espiritualidade que lá existe e da importância das mensagens de Nossa Senhora para o mundo. Lá eles puderam beber a mística e o sentido profundo de suas revelações. 

			As mensagens de Nossa Senhora de Fátima são permanentes e perdurarão por todos os anos, mas muitos católicos ainda não conhecem com profundidade o seu sentido e a sua importância. Nossa Senhora, nossa Mãe, vem em socorro de nossa miséria. 

			Neste livro, Gilberto e Nilza, de maneira muito simples e profunda, com sério embasamento teológico, apresentam toda a riqueza dessas aparições e as devoções indicadas pela Virgem Maria, especialmente o Santo Rosário, os cinco primeiros sábados em desagravo ao seu coração, tão ofendido pelos homens, e as promessas de graças para quem vivê-las bem. 

			Além de destacarem a importância da peregrinação a Fátima, eles nos mostram que é possível viver a mística que Nossa Senhora nos oferece. Todo o relato das aparições e das mensagens é apresentado com toda a realidade espiritual e sobrenatural dos fatos, com a riqueza de detalhes conhecidos apenas pelos que ali viveram e presenciaram os fatos, os muitos discursos, as homilias e a pregação no próprio local. Tudo fidelizando os escritos da Irmã Lúcia, uma das Pastorinhas de Fátima. 

			A Mensagem de Fátima é atualíssima, especialmente nos dias conturbados em que estamos vivendo. O Papa Francisco chegou a dizer que estamos em guerra, não como as duas primeiras guerras mundiais, mas em uma guerra que ocorre gradativamente. Basta olhar para os tristes acontecimentos do nosso tempo. A tão desejada paz fica cada vez mais difícil. Sendo assim, precisamos entender o pedido de Nossa Senhora – a profunda devoção ao seu Sagrado e Imaculado Coração – para que o mundo tenha paz. 

			Quero destacar ainda que Gilberto e Nilza tiveram muitos contatos com o bispo emérito de Fátima Dom Serafim Ferreira e Silva e com o saudoso Pe. Luís Kondor, vice-postulador pela causa da canonização dos Pastorinhos, além de entrevistarem vários cardeais vindos de Roma e vários reitores do Santuário de Fátima. 

			Eles levaram a Mensagem de Fátima de vários modos: transmissões diárias e ao vivo da oração do terço na Capelinha das Aparições e das Missas na Basílica do Santuário, das Peregrinações Aniversárias, do programa “Fátima Hoje”, veiculado na grade de programação da TV Canção Nova em Fátima.

			Enfim, temos aqui um grandioso livro escrito por um casal que viveu e vive a espiritualidade de Fátima. Ele nos ajudará a entender e a viver esta graça que Deus nos oferece. 

			Que Deus abençoe esta obra e que, por meio desta leitura, Nossa Senhora possa ganhar muitas almas para Deus. 

			 

			Prof. Felipe Aquino

			Hoje, vivendo em tempos de guerra “fragmentada”, desejamos tempos de paz. E a mensagem contida nas Aparições de Fátima nos ajudará a viver na terra com os olhos da fé, fixando-nos no sobrenatural, que é Deus, fonte da nossa esperança.

		


		
			Introdução

			“O Meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus”

			As aparições em Fátima ocorreram entre os dois grandes conflitos que marcaram a história do século XX, num contexto social, político, econômico, cultural e religioso: a Primeira e a Segunda Guerra Mundial. 

			Diante do pecado, da dor e dos sofrimentos que pesam sobre a humanidade, Deus não é indiferente. Ele intervém e manifesta Seu Amor por Seus filhos, assegurando-os na fé, que, muitas vezes, nos momentos de desolação humana, torna-se medrosa e insensível. 

			Em meio a todo mal espalhado pelo mundo, perde-se o sentido do que é mais sagrado: o dom da vida. O homem, criado à imagem e semelhança de Deus, possui dignidade, mas, diante da tragédia do pecado e da desolação da guerra, perde o sentido da vida e da fé. 

			Foi nesse momento que as Aparições de Fátima aconteceram, como um alerta a um sério exame de consciência contra o pecado. Com particular significado e procurando iluminar o mundo, a Mensagem de Fátima contempla, com clareza, a realidade vivida pelos povos, as consequências da guerra, com a morte de milhares de inocentes, a fé desfalecida no coração de muitos, a perseguição da Igreja e tantos outros acontecimentos desesperançosos. 

			Na aparição de julho de 1917, Nossa Senhora deixou a seguinte mensagem: “Se atenderem os meus pedidos, haverá paz”[1]. Perante a condição de uma humanidade ferida, essa mensagem nos convida a reconduzir os fiéis e o mundo à adoração a Deus, tendo-O como Senhor da História, como o Primeiro, aderindo à Sua vontade, amando-O e praticando o Seu Amor reparador.

			Deus se manifestou por meio de três pastores – Lúcia, Jacinta e Francisco – nascidos e residentes em um pequeno lugar localizado próximo à freguesia de Fátima, Portugal, um dos menores países da Europa, e através das Aparições do Anjo e de Nossa Senhora.

			Nessa época, Portugal vivia um clima de confronto religioso causado pela implantação da República, em 1910, e por um forte programa de separação entre a Igreja e o Estado ocorrido em abril de 1911.[2] 

			O vilarejo das aparições era um local remoto, desconhecido, de terra acidentada e com grande escassez de água, propício ao pastoreio. Deus escolhe, chama e quer usar dos pequenos, dos pobres, dos simples, da periferia do mundo para construir a paz de modo diferente, com outra força, com outro poder, aparentemente inúteis e ineficazes aos olhos humanos.

			Conhecidos como os “Três Pastorinhos de Fátima”, Deus quis servir-se de tais crianças, confiando a elas uma missão em favor dos homens: interceder diante de Deus pelos pecadores e implorar a paz para o mundo.

			Somos convidados a entrar na história dos anos passados, entretanto, a Mensagem de Fátima é e sempre será atual. Ela nos é favorável, se encaixa em nós, cabe em nós e, independentemente do lugar, está em nós e conta com todos para levar ao mundo Jesus Cristo e o Seu Amor – aos mais simples, aos mais sábios, àqueles que são capazes de ouvir, acolher e se dispor a viver no ordinário da vida.

			Através dela, assim como os Pastorinhos, somos escolhidos e convidados a colaborar com os desígnios de Deus na construção de uma humanidade nova – de fé, de esperança e enraizada no Amor de Cristo. 

			Com as palavras do Santo João Paulo II, quando esteve no Santuário de Fátima, em 1982, destacamos o papel da Igreja no reconhecimento da importância da Mensagem de Fátima: “O conteúdo do apelo de Nossa Senhora de Fátima está tão profundamente radicado no Evangelho e em toda a Tradição que a Igreja se sente interpelada por essa Mensagem”.

			Como nos relatos das aparições, voltemos ao percurso da vida humana, recordando os feitos de Deus. Como Ir. Lúcia, uma das Pastorinhas de Fátima, cujo um dos livros é intitulado “Memórias da Ir. Lúcia”, façamos também memória da nossa própria história. Em meio às diversas aflições que a constituem, ousamos nos perguntar: “Onde está Deus?”. As Sagradas Escrituras nos respondem: “Pode alguém ocultar-se em algum lugar onde eu não possa vê-lo?” (Jr 23,24).

			Como meros fiéis, é possível colaborarmos com o anúncio do Evangelho através do exercício do nosso olhar espiritual, que nos conduzirá à mística, e fazermos da oficina da vida cotidiana um encontro com Deus – um Deus conosco, que nunca nos abandona. 

			Não podemos mais permitir que o mar da vida nos afogue e nos impeça de viver com um coração dócil e atento à presença de Deus na nossa história. Isso só é possível através de um exercício espiritual, o qual podemos cultivar dia a dia, deixando nos conduzir pelo olhar da fé, pelo olhar no sobrenatural.

			“Vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai para o futuro, para o qual vos projeta o Espírito, a fim de realizar convosco ainda coisas maiores.”[3]

			Voltemos, neste momento, o olhar para nós mesmos, para o reduto do nosso lar – a igreja doméstica onde tudo se inicia. É nela que encontramos pessoas significativas em nossa vida, sejam elas pais, parentes ou simplesmente pessoas de bem que cuidaram de nós. 

			Foi nesse ambiente escolhido por Deus que a nossa fé nasceu e cresceu. A fé é um dom dado pelo Espírito Santo e foi depositada em nosso coração. Como sementinhas espalhadas em nós, ela se torna árvore frondosa, um lugar em que muitos puderam e podem descansar debaixo de suas sombras, colhendo os frutos para saciar a fome.

			Quantos já vieram até nós? Quantos virão? As pessoas nos procuram porque, na maioria das vezes, enxergam em nós o que não conseguimos ver. O corre-corre do dia não nos possibilita tal percepção, agimos normalmente e, quando possível, escutamos e rezamos pelos outros. É algo tão comum e natural que para alguns de nós as situações cotidianas não têm significado algum.	

			Cada pessoa que nos procura é enviada por Deus como providência para colaborarmos com o Seu Reino. É oportunidade única e irrepítevel.

			Nós cristãos, às vezes, vivemos de um modo que não percebemos as manifestações de Deus no dia a dia. Porém, ninguém é tão pobre que não tenha algo para contribuir. Deus está presente. Ele age em nós e através de nós, na simplicidade do dia a dia da nossa história. Não podemos pensar que somente as almas mais elevadas são dignas de receber as manifestações de Deus. Que sejamos dóceis e mais sensíveis à Sua presença nas circunstâncias diárias.

			Talvez a nossa sensibilidade menos apurada não nos permita ver o grandioso e precioso milagre do viver, do respirar, do desabrochar de uma flor, do cantar dos pássaros, da dor vivida, das lágrimas, das conquistas. Esquecemo-nos de que tudo concorre para o bem dos que amam a Deus (cf. Rm 8,28). Porém, Ele nos prepara para um futuro grandioso. Não esperemos mais ver a realização de Deus somente em grandes e especiais acontecimentos. Ele age no aqui e no agora!

			As pessoas vêm a nós porque, em nossa maneira de viver, apesar das nossas limitações e fraquezas, alguma coisa as atraiu e nos difere dos demais. Refletimos um foco de luz, que certamente é sinal de Deus em nós, que se tornou visível, os iluminou e atraiu.

			É a presença concreta de Deus em nos, que pelo batismo inseri essa luz em nosso coração. E, no decorrer da vida, já não é mais possível viver sem refletir a luz de Deus e expressar a fé recebida, pois, cada vez mais, ela se potencializa em nos e nos faz revelar Deus, através do nosso modo de viver, que, mesmo limitado, deixa o rastro de Deus por onde passamos.

			“Na história do Povo de Deus – observou – existem momentos belos, que trazem alegria, e momentos ruins, de dor, martírio e pecado. Mas seja nos ruins como nos bons, uma coisa não muda: o Senhor está lá e jamais abandona o Seu povo! Porque o Senhor, no dia do primeiro pecado, tomou uma decisão, fez uma escolha: fazer História com o Seu povo... quis fazer História e caminhar perto de Seu povo: fazer-se um de nós, e como um de nós, caminhar conosco, em Jesus.”[4]

			Desde a nossa infância, em cada momento percorrido da nossa vida, Deus nos prepara para o futuro, para colaborarmos com a Sua obra de salvação, uma obra que não é humana, mas divina. 

			Diante da Sua luz, perceberemos os Seus desígnios na nossa história. Na nossa história, Ele quis realizar Seu plano de amor por meio de Nossa Senhora, para que, futuramente, pudéssemos colaborar com Seu reino. Através dela, a nossa fé foi alimentada e fortalecida, conduzindo, de maneira simples e discreta, uma devoção que jamais saberíamos para onde nos levaria. 

			Deus, que nos conhece, sabe bem como nos conduzir, à Sua maneira, pelo caminho da fé. A nós, utiliza-se de um dos meios eficazes foi por Maria, que nos falfou e nos fala ao coração, e nos leva a adentrar em águas mais profundas para que, cada vez mais, nos enraizemos e permaneçamos Nele. Maria nos conduziu a Jesus. O coração maternal da Mãe Celeste nos acolheu e nos forma permanentemente. Nele está guardada a nossa fé.

			Viver a simplicidade da vida com o olhar em Deus é desenvolver uma constante escuta a Ele, pois é a escuta que nos leva à obediência, a trilharmos o caminho da santidade, pois este é o desejo de Deus: que sejamos santos como Ele é santo. Somos Seus filhos e não poderíamos desejar outra coisa a não ser a santidade. 

			Os Pastorinhos de Fátima, pequenas crianças, com tão tenra idade, simples e iletradas, receberam a mensagem do céu e a viveram com tanto esmero que Jacinta e Francisco, pelas virtudes heroicas, chegaram aos altares e receberam da Igreja o título de Santos.

			Mesmo no anonimato, podemos nos unir a tantos outros que, atentos aos brados da humanidade, contribuem em favor da vida humana. Inúmeras são as pessoas que, conscientes e sensibilizadas por esta causa, fazem a diferença no mundo. 

			Como um ímã, Deus tocou e atraiu muitos corações de boa vontade, ultrapassando raça, língua e religião, e os impeliu a comprometer a própria vida para resgatar outras vidas, as quais, muitas vezes pelo escondimento, talvez nunca alcançassem a glória dos altares, porém elas jamais foram esquecidas por Deus. 

			Irena Sendler, uma polaca conhecida como “O Anjo do gueto de Varsóvia”, arriscou a sua própria vida para salvar mais de 2.000 crianças judias do holocausto durante a Segunda Guerra Mundial, conseguindo famílias polacas para adotá-las, levando roupas, alimentos e remédios. Em suas palavras, podemos ver onde estavam os seus valores: “A razão pela qual resgatei as crianças tem origem no meu lar, na minha infância. Fui educada na crença de que uma pessoa necessitada deve ser ajudada com o coração, sem importar a sua religião ou nacionalidade”.

			Como Irena e tantos outros, também nós fomos escolhidos para colaborar na construção de um mundo novo, imprimindo nele os valores cristãos.

			Hoje, vivendo em tempos de guerra “fragmentada”, desejamos tempos de paz. E a mensagem contida nas Aparições de Fátima nos ajudará a viver na terra com os olhos da fé, fixando-nos no sobrenatural, que é Deus, fonte da nossa esperança.
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			Mística fé, intimidade com Deus e maturidade cristã 

			Tal bem-aventurança ultrapassa a inteligência e as forças exclusivamente humanas. Resulta de um dom gratuito de Deus. É por isso que se diz ser sobrenatural, como também a graça que dispõe o homem a entrar no gozo divino. (Catecismo da Igreja Católica, §1722)

			Ao falarmos a palavra mística, é importante termos em mente que ela não se trata de uma visão desencarnada, irreal ou desordenada e desequilibrada, mas, sim, de algo sóbrio, consciente da realidade do mundo. 

			Reconhecer a mística e o sobrenatural das coisas é um passo para um caminho de ascendência espiritual, de união íntima com Cristo e, consequentemente, de maturidade cristã. Estar em íntima união com Cristo não significa que receberemos Dele visões e sinais extraordinários. É certo que Ele os concede apenas a alguns, aos que Ele escolhe, como no caso das aparições de Fátima, entretanto, todos nós somos chamados por Deus a trilhar esse caminho e, através da fé, convidados a colaborar na transformação de uma sociedade que se torna cada vez mais cética e hedonista. 

			“O progresso espiritual tende para a união cada vez mais íntima com Cristo. Esta união chama-se “mística”, porque participa no mistério de Cristo pelos sacramentos – “os santos mistérios” – e, n’Ele, no mistério da Santíssima Trindade. Deus chama-nos todos a esta íntima união com Ele, mesmo que graças especiais ou sinais extraordinários desta vida mística somente a alguns sejam concedidos, para manifestar o dom gratuito feito a todos.”[5]

			Quando crescemos e amadurecemos na vida espiritual, correspondemos ao apelo de Nosso Senhor Jesus Cristo, pois a Sua vontade é que entremos cada vez mais em comunhão com Ele. Isso se dá pelo exercício diário, para o qual contamos com o essencial colaborador, que é o Espírito Santo. Portanto, precisamos nos dispor, pedir seu auxílio e seguir as suas moções. 

			Cada experiência que vivemos com Deus gera em nós um conhecimento mais íntimo e profundo Dele e nos revela Seus mistérios, que se distinguem do conhecimento humano, teológico ou de simples cristãos. 

			Conduzidos pelo Espírito Santo, o Dom da Sabedoria será mais apurado em nós. A profunda e íntima comunhão com Deus nos abre a uma vida mística cristã como algo natural do desenvolvimento da vida interior. Isso é possível a todos os cristãos, e não somente reservado a almas privilegiadas.

			O crescimento na vida espiritual vai estreitando cada vez mais a nossa sintonia com Deus, para que um dia possamos contemplá-Lo face a face.

			“Mas eu pela justiça contemplarei o teu rosto, ao despertar me saciarei com tua presença.” (Sl 17,15)

			Na experiência mística, é o próprio Deus que nos atrai para Si. Nos acontecimentos que ocorrem cotidianamente, podemos nos encontrar com Ele, pois Ele está sempre conosco.

			“Eis que estou convosco todos os dias até o fim dos tempos.” (Mt 28,20)

			Para trilharmos a ascendência na vida espiritual, é preciso buscar a comunhão com Deus, que se dá pela vida de oração e que requer silêncio exterior e interior e vivência dos sacramentos – em particular da Eucaristia, que nos faz permanecer inseparáveis de Cristo. 

			A vida de oração cotidiana nos torna mais sensíveis aos acontecimentos, e estreitamos a sintonia do nosso coração com a do coração de Jesus. É um encontro com o Amor de Jesus, que é maior e mais forte do que nós, que nos encanta e seduz, que nos envolve de tal maneira que nos impossibilita de estarmos fora desse Amor.

			“Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova, tarde te amei! Eis que estavas dentro, e eu fora. Estavas comigo e não eu contigo. Exalaste perfume e respirei. Agora anelo por ti. Provei-te e tenho fome e sede. Tocaste-me e ardi por tua paz.” (Santo Agostinho)

			Na vida espiritual, além de contarmos com os nossos sentidos naturais, também precisamos contar com o sentido sobrenatural da fé. 

			Padre Paulo Ricardo, em uma de suas pregações, explica que a Igreja nos instrui sobre a existência de um sentido sobrenatural da fé – que nada mais é do que a capacidade de perceber as coisas que não são meramente humanas. 

			É uma graça que recebemos ao pedir a Deus para enxergarmos a nossa vida em geral, como um todo, a partir de uma visão do próprio Deus. 

			Isso é possível somente pela fé, e é Deus que nos dá a fé. Desse modo, não veremos mais a realidade humana fechada no mundo e com um olhar carnal.

			Ao falarmos da vida mística, estamos falando também da vida mística cristã, que nos permite penetrar nos mistérios de Deus e gerá-los em nosso interior. A mística é uma busca para descobrirmos o caminho interior que nos leva a um encontro pessoal com Deus.

			Na vida mística cristã, Deus usa dos Seus meios considerando a nossa condição e nos visita interiormente com Seu amor de modo único, nos levando ao encontro pessoal com Ele. Então, pela vida mística, fazemos uma experiência pessoal com Deus. 

			O ser humano tem desejos de fazer as suas próprias experiências espirituais e de estar profundamente unido a Deus: “[...] fizeste-nos para ti, e inquieto está o nosso coração, enquanto não repousa em ti” (Santo Agostinho, Confissões 1,1). 

			A mística cristã se desenvolve na relação de Deus com a humanidade. Todos somos convidados a trilhar esse caminho de vida mística cristã, buscando a experiência com Deus e uma maior comunhão com Ele. Para isso dispomos de alguns meios eficazes: uma vida no Espírito Santo, os Sacramentos, o Estudo das Sagradas Escrituras, uma vida devota ao ver a face de Jesus nos irmãos que sofrem, um caminho de santificação e uma vida contemplativa aos que são chamados por Deus.

			Mas, ao falar de experiências, precisamos recordar como cristãos, o que da fé esta guardado em nosso coração, pois ela se alicerça na experiência de Deus enraizado na nossa história, e cada vez mais se torna forte e autentica. Essa fé vivida deve nos levar a dar respostar em Deus as diversas situações cotidianas, resposta de alguém que busca conversão, amor, entrega e consequentimente o crescimento na vida espiritual.

			A vida mística nos leva a experiências sobrenaturais que acontecem na busca contínua de uma vida profunda e intensa com Deus para alcançar uma maior intimidade e comunhão com Ele.

			Por que viver as experiências sobrenaturais? Porque Deus quer que todos os Seus filhos O encontrem de maneira única e façam com Ele experiências que os levem a uma intimidade de união cada vez maior. Essas experiências se dão através de um caminho de maturidade espiritual, buscando elevar-se até Deus. 

			O itinerário que fazemos em nossa vida terrena não é definitivo. O desejo de Deus é que todos os Seus filhos alcancem o céu, que sejam introduzidos por Jesus na vida eterna, na qual todos estaremos diante Dele para sempre. Esse é o maior motivo de vivermos na terra o prelúdio do céu.

			Não é um caminho fácil, pois somos traídos várias vezes pela nossa natureza humana, que é frágil e limitada e que nos distrai e nos dispersa diante das inúmeras situações de nossa vida, desviando, assim, o nosso olhar de Deus.

			O sobrenatural

			Os acontecimentos de Fátima ocorreram numa atmosfera sobrenatural. Essa palavra tem muito sentido para nós. A palavra sobrenatural significa que está “sobre” aquilo que é “natural”, acima da natureza, no alto. O dicionário a define como: “Miraculoso; só conhecido pela experiência da fé. Sobre-humano; que não se consegue alcançar ou atingir naturalmente: esforços sobrenaturais a questões humanitárias”.[6]

			Agora partimos para a definição da Igreja, no CIC, 1722: “Tal bem-aventurança ultrapassa a inteligência e as forças exclusivamente humanas. Resulta de um dom gratuito de Deus. É por isso que se diz ser sobrenatural, como também a graça que dispõe o homem a entrar no gozo divino”.

			Deus nos concede a graça de fazermos experiências sobrenaturais pela ação amorosa do Espírito Santo.

			“A fé é um dom sobrenatural de Deus. Para crer, o homem tem necessidade dos auxílios interiores do Espírito Santo.” (Catecismo da Igreja Católica, §179)

			Pela fé podemos tocar no sobrenatural, que é o próprio Deus que se revela a nós e se deixa encontrar pelos que O buscam. 

			“Procurai o Senhor enquanto é possível encontrá-lo, chamai por ele, agora que está perto.” (Is 55,6)

			As experiências sobrenaturais acontecem no cotidiano. A nossa visão espiritual, alimentada essencialmente pela vida de oração, é exercitada ao ver com olhos de Deus e estará mais sensível aos fatos, fazendo uma leitura além do olhar humano. 

			É importante saber que toda a nossa vida material tem uma lógica totalmente oposta a da vida espiritual. Na vida espiritual, quanto mais eu dou algo, mais rico eu fico; na vida material, se eu partilho, crio tensões: se dou, eu perco e alguém ganha. 

			Com a visão sobrenatural, vemos esse mundo como dom de Deus e temos a clareza que o dom maior é a vida eterna.É ela que devemos almejar como fim definitivo. É dessa maneira, mirando o sobrenatural, que nós cristãos precisamos viver, pois é onde mora a nossa esperança, e necessitamos dela para trilhar o caminho que nos conduzirá à vida eterna. 

			Na Mensagem de Fátima, desde as Aparições do Anjo, ocorridas por volta de 1916, existe o apelo à oração e ao sacrifício oferecido por amor a Deus pela conversão dos pecadores. O Anjo ensina os Pastorinhos a rezar: “Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos”.

			Para Ir. Lúcia, este é o início de toda a mensagem e do plano de fé, amor e esperança: “É aqui que se assenta a base fundamental de toda a nossa vida sobrenatural; viver de fé, viver de esperança, viver de amor. É o ideal de viver do nosso dia a dia que nos leva a um verdadeiro encontro com Deus...” [7]

			Após a primeira aparição do Anjo, a experiência do sobrenatural foi tão forte e intensa que marcou profundamente sua alma.

			A atmosfera do sobrenatural que nos envolveu era tão intensa que quase não nos dávamos conta da própria existência, por um grande espaço de tempo, permanecendo na posição em que nos tinha deixado, repetindo sempre a mesma oração. A presença de Deus sentia-se tão intensa e íntima que nem mesmo entre nós nos atrevíamos a falar. No dia seguinte, sentíamos o espírito ainda envolvido por essa atmosfera que só muito lentamente foi desaparecendo. Nesta aparição, nenhum pensou em falar nem em recomendar o segredo. Ela de si o impôs. Era tão íntima que não era fácil pronunciar sobre ela a menor palavra.[8] 

			Incansavelmente e movido pelo grandioso e imensurável amor ao ser humano, Deus, com olhos e ouvidos atentos às crises atuais vividas pela humanidade, utiliza de diversos meios para falar conosco.

			A iniciativa é e sempre será Dele, nos desígnios que Ele tem para a humanidade. Ele quis e quer contar sempre conosco, por isso escolhe lugares e pessoas para se manifestar, não menosprezando ninguém, pois Ele conta com a história de cada um para transmitir a Sua mensagem. 

			Para clarear nosso entendimento, nos deteremos nos pequenos Pastorinhos de Fátima, escolhidos por Deus como testemunhos de fé e de uma vivência sobrenatural profunda e intensa.

			Como em toda a nossa história de salvação, é importante saber que Deus se manifesta sempre, em todo tempo e lugar, e, quando os clamores e sofrimentos da humanidade bradam aos Seus ouvidos, Ele se levanta em favor dos Seus filhos que sofrem e lhes dá uma resposta. Ele desce até nós e se coloca em nosso meio. 

			“Ele, existindo em forma divina, não se apegou ao ser igual a Deus, mas despojou-se, assumindo a forma de escravo e tornando-se semelhante ao ser humano.” (Fl 2,6-7)

			“E a Palavra se fez carne e veio habitar entre nós.” (Jo 1,14) 

			Deus usa lugares e pessoas para deixar a Sua mensagem a toda a humanidade. Esse é o sinal do céu na terra a todos os que, de bom grado, a acolhem, como aconteceu com as Aparições de Fátima.

			

			
				
					[5]	Catecismo da Igreja Católica, §2014.

				

				
					[6]	Disponível em: <http://www.dicio.com.br/sobrenatural/.> Acesso em: 12 jan. 2016.

				

				
					[7]	DO IMACULADO CORAÇÃO, Ir. Lúcia de Jesus. Como vejo a mensagem através dos tempos e dos acontecimentos. 2. ed. Carmelo de Coimbra e Secretariado dos Pastorinhos. Fátima: Indugráfica, 2007. p. 48.

				

				
					[8]	DO IMACULADO CORAÇÃO, Ir. Lúcia de Jesus. Memórias da Irmã Lúcia I. Compilação do Pe. Luís Kondor, svd. Introdução e notas do Pe. Dr. Joaquim M, Alonso, CMF (+ 1981). 12. ed. Fátima: Secretariado dos Pastorinhos., 2006. p. 169.
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